Forma e vida
Roteiro 1
Professor Maurício Ramos

Proposta geral: aplicação do modelo heurístico que conduz da estética à filosofia/história natural no âmbito das ciências do organo-vital a partir da identificação e exploração de três tensões principais:
(a) A valorização do inferior-simples.

(b) A universalidade do indivíduo.
(c) A mutabilidade do tipo.
1. A busca pelas origens e a valorização dos elos inferiores da cadeia do ser.
1.1 Epigênese, preformação, transformismo e fixismo
(a) Goethe e a planta primordial como modelo.

“No tocante a Homero, é como se me houvessem retirado a coberta de cima dos olhos. As descrições, os símiles etc. nos parecem poéticos, mas são, de fato, de naturalidade indizível, embora traçados com uma pureza e uma profundidade de sentimentos que nos faz assustar. Mesmo os acontecimentos de fabulação mais estranha possuem uma naturalidade que eu nunca havia sentido antes de aproximar-me dos objetos descritos. Permita-me exprimir meu pensamento de maneira concisa: eles apresentam a existência, nós, geralmente o efeito; eles descrevem o terrível, nós, descrevemos terrivelmente; eles retratam o agradável, nós, de maneira agradável, e assim por diante. É daí que advém todo o exagero, o maneirismo, toda a graça falsa, todo o empolamento. E isso porque, quando se trabalha o efeito e visando ao efeito, acredita-se não ser possível torna-lo palpável o bastante. Se o que digo não é novo, eu decerto tive agora oportunidade de senti-lo de forma bastante vívida. Agora que tenho presente em minha mente todas essas costas, promontórios, golfos e baias, ilhas e línguas de terra, rochedos e praias, colinas cobertas de arbustos, suaves pastagens, campos férteis, jardins adornados, árvores bem cuidadas, videiras pendentes, montanhas de nuvens, e planícies, escarpas e bancos rochosos sempre radiantes, com o mar a circundar tudo isso com tantas variações e tanta variedade – somente agora, pois, a Odisséia tornou-se para mim palavra viva.

Ademais, tenho de confidenciar-te que me encontro bastante próximo de solucionar o mistério da geração e organização das plantas, e que ele é o mais simples que se pode conceber. Sob este céu podem-se fazer as mais belas observações. O ponto fundamental, o cerne da questão, eu sem dúvida o encontrei e vejo com toda a clareza; o restante, diviso-o também em linhas gerais, faltando apenas definir melhor alguns detalhes. A planta primordial será a criatura mais estranha do mundo, pela qual a própria natureza me invejará. Munido desse modelo e da chave para ele, poder-se-á então inventar uma infinidade de plantas, as quais haverão de ser coerentes – isto é, plantas que, ainda que não existam de fato, poderiam existir, em vez de constituírem-se das luzes e sombras da pintura ou da poesia: plantas dotadas de uma verdade e necessidade intrínsecas. A mesma lei deixar-se-á aplicar, então, a tudo quanto vive” (Goethe a Herder. Nápoles, 17 de maio de 1787).
1.2 Espécie ontogenética e sua transformação: arqueobiose, heterogênese e “eugênese”.
(b) Filme “Correntes citoplasmáticas de Chara corallina”.

(c) Heterogênese em Charlton Henry Bastian (1837-1915)
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“Passaremos agora a considerar o processo heterogenético que ocorre em muitas formas inferiores de vida. Devemos ter em mente que, quando estudamos as mudanças ocorridas nos tecidos plasmáticos de várias plantas aquáticas e de animais com baixo grau de organização, que tais seres vivos existem e morrem sob as várias condições que podemos imaginar como sendo as mais favoráveis para a ocorrência de transformações na matéria das quais eles consistem. A matéria viva desses organismos existe em um estado semifluido e está, tal como nas pequenas massas, exposta à influência de várias forças físicas que atuam através do meio fluido no qual eles estão imersos. Quando unidade de matéria viva existem como constituintes de um organismo superior (no qual as ações de todas as diferentes partes do corpo estão delicadamente balanceadas e subordinadas), suas ações individuais em diferentes partes induzem, e são necessárias para, a manutenção e o aumento do todo enquanto todo. Porém, em uma alga filamentosa paludícola, nos deparamos com um mero agregado de individualidades orgânicas – de partes potencialmente separadas – que, ao se tornarem inadequadas, de algum modo, as condições do meio em que vivem, seu tecido molecularmente lábil e afetável rapidamente começa a sentir a influência de tais mudanças [...] de modo a tornar posteriormente impossível que a matéria que recebeu tais mudanças continue a existir sob a forma de uma alga. [...] [Mas] apesar do modo alterado de atividade molecular ter sido induzido em resposta a novos pulsos ou movimentos externos – certamente não há razão para supor que a matéria da qual tal organismo é composta deva necessariamente ‘morrer’ simplesmente porque ela não pode mais existir sob sua antiga forma” (p. 369-71).
“[...] descendo passo a passo do mais superior ao mais inferior animal [...] da planta mais superior à mais inferior, encontramos organismos cada vez menos complexos e, ao mesmo tempo, encontramos menos óbvio o nexo que liga suas várias partes em um todo. E, por último, encontramos organismos completamente simples ou, então, feitos da repetição de partes similares tal que o nexo individualizador está reduzido aos seus termos mais inferiores e as partes separadas vivem e morrem mais ou menos independentemente” (p. 372)
“A grande diferença que existe entre uma camada do epitélio ciliado de uma traqueia humana e uma expansão mais ou menos similar de compartimentos celulares que constituem uma alga semelhante a ulva é devido ao fato de que o primeiro foi produzido em uma situação e sob a influência de um conjunto de condições muito mais complexas do que as que deram origem à alga [...] Mas, para cada unidade morfológica [...] – para a célula epitelial e para a célula algóide [...], como simples unidades morfológicas, são em si mesmas organismos compostos de moléculas vivas. E, tal como vemos que a morte de um organismo, como um todo, não leva à morte de suas várias partes [...] parece razoável para nós imaginar que as condições sob as quais alguns destes mais simples organismos existem pode ser de tal modo a permitir que sua vida persista sob outras formas, quando a continuidade da forma previamente existente não é mais possível. As moléculas complexas desses organismos podem rearranjar-se a si mesmas e, sob a influência de condições conturbadoras, podem decair em novos modos de agregação simples e compostos. Assim, novos centros de atração podem surgir, novos modos correntes de atividade podem ser iniciados e novas formas orgânicas podem resultar” (p. 373-4)
[Segundo Nicolet], ‘Tão logo a substância interna do corpo de um animal torna-se modificada pela decomposição, porções da matéria glutinosa torna-se isolada e forma glóbulos de diferentes tamanhos’ [...] Eles tornam-se mais ou menos encistados e desenvolvem raios a partir de seu interior. Nicolet acrescenta: - ‘As diferentes fases de seu desenvolvimento tem levando ao estabelecimento de muitas espécies. Eu citarei, entre outras, sob a forma Actinophrys, Actinophrys viridis (Ehr.), Actinophrys digitata (Duj.) e Actinophrys difformis do mesmo autor; e sob a forma Amoeba – Amoeba inflata (Duj.), Amoeba difluens (Ehr.), Amoeba brachiata (Duj.), Amoeba radiosa (Ehr.) e Amoeba princeps (Ehr.), espécies consideradas distintas por todos autores, mas que desaparecem e aparecem novamente em um e no mesmo indivíduo durante observações conduzidas em apenas um mês” (p. 382-3).
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“[...] o modo assexuado de reprodução que prevalece exclusivamente entre os inúmeros grupos de organismos inferiores incluídos entre os Protista passa, através de tênues gradações, para os tipos mais simples de geração sexuada; e estes modos mais simples de reprodução sexuada gradualmente dão lugar a processos mais especializados do mesmo tipo. [...] Descobrimos métodos assexuados de reprodução predominante entre algumas criaturas que são, entretanto, ocasionalmente capazes de multiplicação pelo método sexual mais superior. [...] descobrimos que, nos organismos superiores que habitualmente multiplicam-se a si mesmos através de processos sexuais, um modo assexual de multiplicação ocasionalmente acontece” (p. 552).
1.3 Genético e genérico: taxonomia e geração.
(d) Cassirer, E. O conceito da forma e o problema causal
“O conceito de forma e o conceito de causa são dois polos em torno dos quais gira nossa compreensão do universo. Ambos são indispensáveis se nosso pensamento quer chegar a estabelecer uma ordem universal firme. O primeiro passo consiste em organizar e classificar, para determinadas formas, por classes e gêneros, a variedade do ser que se oferece a nossa percepção imediata. Mas, ao lado do problema do ser aparece [...] o problema do devir. Não basta, com efeito, compreender ‘o que’ é o mundo; deve-se saber também ‘de onde’ ele vem. Estes dois problemas já estão contidos no mito, que enfoca sob esse duplo aspecto tudo o que ele captura, seja o mundo, sejam os deuses. Eles também possuem seu ser e seu devir: junto da teologia mítica aparece a teogonia mítica [...] Tão logo determinam sua primeira versão rigorosa, o conceito de forma e o de causa começam a enfrentar-se um ao outro. A luta que entre eles ocorre preenche toda a história da filosofia grega e nela estampa seu selo particular. [...] o sistema aristotélico parecia prometer [uma] superação da antítese [...] a filosofia aristotélica acreditava ter logrado não apenas conciliar o conceito de forma com o conceito de causa, mas fundir ambos em um só [...] Enquanto esta proposição manteve-se acima de toda disputa, não foi possível sacudir seriamente os cimentos do aristotelismo [...] Aristóteles manteve-se invencível enquanto conseguiu afirmar-se em sua posição central o que era seu conceito fundamental, o conceito de forma-causa. [...] [Porém], quando apareceu a ciência matemática da natureza [...] o conceito de causa experimentou uma transformação que parecia permitir e exigir seu total desengajamento do conceito de forma [...] A dinâmica de Galileu abriria, em sua forma matemática, o reino do devir e o tornava acessível ao conhecimento rigorosamente conceitual. O conceito aristotélico da forma-causa perde, assim, toda sua razão de ser [...] as formas aristotélicas são apenas ‘qualidades ocultas’. [...] Pois bem, ao eliminar-se assim o conceito de forma, necessariamente tinha que se revelar novamente o abismo existente entre a ciência da natureza e a ciência da cultura. É evidente que esta não podia abolir o conceito de forma sem, com isso, abolir a si mesma. O que tratamos de conhecer, na ciência da linguagem, na ciência da arte, na ciência da religião são, sensivelmente, determinadas ‘formas’ que necessitamos compreender em sua existência pura antes de tentar reduzi-las a suas causas. [...] Explode novamente, assim, ao chegar este momento, a luta, o conflito metodológico que já parecia descartado. E não apenas aflora novamente mas é, agora, na filosofia do século XIX, que cobra sua maior violência” (p. 132-6).
1.4 Planta primordial, moléculas vivas e hetegogênese: a individualidade e a mutabilidade do tipo.
- Conhecer as formas possui dois sentidos: (1) contrapostas às causas, trata-se de conhecer a ordem fixa dos gêneros e das espécies segundo um sistema de classificação ou taxonomia; (2) aliada à causa, a forma adquire um caráter genético no qual importa conhecer sua origem e desenvolvimento.

- “Junto da teologia mítica aparece a teogonia mítica”; havendo um esquema genético do conhecimento mítico dos deuses, também deve existir, para as obras de arte, uma compreensão que envolve a tensão taxonomia-geração: sobre o “grau de expressividade do interno no externo” na escultura.

- A planta primordial é um modelo vivo, dinâmico e funcional que aponta para um telos em relação à ontogênese e à filogênese.

- Na heterogênese, o indivíduo é a base para transformações genéticas dos gêneros. - - As ciências do organovital possuem um vínculo com as ciências do singular e do particular de natureza fisiognômica e indiciária.
- Essas mesmas ciências não podem dispensar a forma como seu elemento heurístico central.

